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Introdução/ objetivos

A manutenção dos tratores agrícolas vem se tornando algo essencial para a sobrevivência de uma agricultura sustentável, pois está cada vez mais difícil o agricultor fazer uma nova aquisição, Segundo SCHLOSSER & DEBIASI (2001), um trator de tração simples absorve aproximadamente 100% do seu valor em custos referentes a reparos e manutenção, durante a vida útil, que é de aproximadamente de 12 anos. Porém, se manutenção e reparos forem feitos de maneira correta, é possível aumentar a vida útil dos tratores.

MACHADO et al. (1996), afirmam que a manutenção adequada, aliada ao correto abrigo das máquinas, aumenta a eficiência do trabalho, minimizando perdas de tempo com paradas para correção de eventuais problemas. A manutenção diária e a lubrificação concorrem com cerca de 1% do custo original do trator, por ano.

Segundo OLIVEIRA et al. (2001), o responsável pelo gerenciamento, deve estar atento a fatores que afetam negativamente a vida útil do trator, tais como a falta de manutenção preventiva, a qualidade das peças de reposição, as retíficas periódicas e o treinamento inadequado do operador.
                       






Este trabalho tem por objetivo verificar se o comportamento dos operadores afeta de forma direta a vida útil dos tratores.

Metodologia

O trabalho foi realizado em Pelotas aplicando-se um questionário visando caracterizar e avaliar os operadores deste município, sendo o mesmo distribuído e preenchido pelos operadores antes do curso de manutenção de tratores agrícolas, foram entrevistados 46 operadores.










Resultados e Discussão:
O primeiro ponto abordado foi a faixa etária dos operadores, a maioria encontravam-se entre 20 e 40 anos, nota-se uma renovação dos operadores da região, facilitando a absorção de novas tecnologias empregadas nas máquinas modernas.  




Quanto a escolaridade um número significante de operadores não havia concluído o ensino fundamental em torno de 54,16%, isso se deve principalmente ao processo de produção agrícola antigamente ser realizado em maior parte manualmente demandando grande quantidade de mão de obra.








Quanto à realização de curso especifico apenas 20,45% dos operadores haviam feito o curso até o momento, diferindo de outra pesquisa realizada na UFSM onde quase 80% haviam realizado. A importância de se levar este conhecimento a quem realmente necessita é o aumento da vida útil dos tratores agrícolas, e a diminuição da manutenção em decorrência do seu uso incorreto. 









Quando questionados sobre a realização da manutenção diária 56,52% dos operadores afirmaram que checavam todos os itens, mas 43,48% afirmaram que observavam somente o nível de óleo do Carter, e água do radiador.
Conclusões

A maioria dos operadores consultados esta na faixa de bons e regulares. Isso se deve ao fato de que poucos deles realizaram o curso de operação de tratores, fato que pode ser mudado devido que a grande maioria possuir vontade de realizar o mesmo. Como visto na pesquisa realizada na UFSM a escolaridade não influi no resultado final dos operadores, mas sim a realização de curso de operação com a finalidade de aperfeiçoar o conhecimento dos produtores
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